
 

 

Palmeirim V 1602- Poema 
 
Fac-símile 
[108v/a] 
 

 
 
 
 
Edição paleográfica 
 
[108v/a] De que ſerue queixarme a vos ſenhora | Se as penas não canſam de canſarme | Não quero ja de 
vos a vos queixarme | pella muita crueldade q em vos mora. | E pois o mal que padeço não melhora | Mas 



 

 

nelle pretendeis auentejarme | Acabai ja de todo de acabarme | Que milhor ſe ſofre o mal sẽdo de hũ hora. 
| Porem como na dureza deſse peito | A crueldade viue tam constante | Dais a morte no tẽpo mais ſentida. 
| Em me matardes vos he certa a vida | Que para em mi fazer cõtrario effeito | Soo vos ſenhora a minha 
ſois bastante. 
 
 
Edição crítica 
 

[108v/a] De que serve queixar-me a vós, senhora, 
se as penas não cansam de cansar-me? 
Não quero já de vós a vós queixar-me 
pela muita crueldade que em vós mora; 

 
e pois o mal que padeço não melhora, 

mas nele pretendeis aventejar-me, 
acabai já de todo de acabar-me, 

que milhor se sofre o mal sendo de um hora. 
 

Porém, como na dureza desse peito 
a crueldade vive tão constante, 

dais a morte no tempo mais sentida. 
 

Em me matardes, vos é certa a vida, 
que para em mi fazer contrário efeito 

só vós, senhora, a minha sois bastante. 
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